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Ø QUANDO POSSO/DEVO REDUZIR A ADUBAÇÃO?

ü Perfil com fertilidade construída (20 cm)

ü Baixa variabilidade espacial da fertilidade

ü Excedente no balanço de nutrientes
ü Conhecimento como critério de decisão 

>
Elaboração: Álvaro Resende



Ø QUANDO POSSO/DEVO REDUZIR A ADUBAÇÃO?

Fonte: Adaptado de Sousa & Lobato (2004) e Benites et al. (2010)

P e K: extrator Mehlich 1. S: média de 0-20 e 20-40 cm extrator Ca(H2PO4)2. B: extraído água quente. Cu, Mn e Zn: extrator Mehlich 1.  

Pré-requisito: fertilidade construída



Ø QUANDO POSSO/DEVO REDUZIR A ADUBAÇÃO?

Fonte: Adaptado de Resende et al. (2019)
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Fonte: Resende et al. (2022) 

O solo como uma “conta bancária”



Fonte: Resende et al. (2022) 

Tamponamento e “vida útil” da poupança no solo: P 
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Tamponamento e “vida útil” da poupança no solo: P 

Elaboração: Álvaro Resende, adaptado de Sousa et al. (2016) e Resende et al. (2022)

*Produção sustentada por cada 1 mg/dm3 de P acima do NC.



Elaboração: Álvaro Resende, adaptado de Sousa et al. (2016, 2019) e Resende et al (2019, 2022) 

* Para culturas de maior valor agregado ou com menor risco climático, multiplicar os valores de NC por 1,4. 

Tamponamento e “vida útil” da poupança no solo: P 



Fonte: Resende et al. (2022) 

Tamponamento e “vida útil” da poupança no solo: K 



Elaboração: Álvaro Resende, adaptado de Sousa e Lobato (2004) e Resende et al (2019, 2022)

* Valores entre parêntesis são os mais recorrentes nas áreas de cerrado. 
**Válido para os extratores Mehlich 1 e Resina. 
   Para culturas de maior valor agregado ou com menor risco climático, multiplicar os valores de NC por 1,4.

Tamponamento e “vida útil” da poupança no solo: K 



Fonte: Resende et al. (2022) 

Disponível em: 

https://plantiodireto.com.br/artigos/1533

Tamponamento e “vida útil” da poupança no solo: K 
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Fonte: Resende et al. (2019)
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Ø COMO OTIMIZAR A ADUBAÇÃO?

Fonte: Adaptado de Giehl (2022)

Resposta à adubação NPK em Latossolo argiloso de fertilidade construída. Unaí, MG 

On farm



Ø COMO OTIMIZAR A ADUBAÇÃO?

Fonte: Resende et al. (2022)

Produção de grãos, adição de P2O5 e de K2O via fertilizantes, e remoção na colheita. 
Total de 6 cultivos. Unaí – MG. 

(soja/sorgo/soja/milho/soja/milho)
On farm



Ø COMO OTIMIZAR A ADUBAÇÃO?

Fonte: Resende et al. (2022)

Balanço de fósforo e de potássio, e sua relação com a disponibilidade no solo (0-20 cm), 
após 6 cultivos. Unaí – MG.
(soja/sorgo/soja/milho/soja/milho) On farm



Ø COMO OTIMIZAR A ADUBAÇÃO?

Dose PM = 124 kg ha-1 de N
Dose MRL = 90 kg ha-1 de N

Fonte: Simão et al. (2020)

Nitrogênio (ureia) no milho safrinha e balanço de N
(média de 6 ambientes no Cerrado) 



Fonte: Adaptado de Coelho et al. (2023) 

Balanço de N na safrinha afeta a soja em sucessão
N na safrinha afeta a ciclagem e a soja em sucessão em Latossolo argiloso. Londrina, PR 
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Riscos na redução das adubações

ü Desconhecimento sobre os condicionantes 
      do ambiente/sistema de produção
ü Menosprezo aos preceitos de manejo 

comprovados pela ciência e consolidados pela 
prática

ü “Esquecimento” da natureza dos nutrientes, 
especificidades, fenômenos associados, ciclo 
biogeoquímico, etc  

ü Desinformação sobre a gama de “inovações”  
ofertadas e o seu modo de ação

ü Despreocupação com as consequências 
futuras



Obrigado!
 

alvaro.resende@embrapa.br


